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Nome e código do componente curricular:  
HISTÓRIA E TEORIA DAS ARTES DO ESPETÁCULO 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68 h 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Específica 

Natureza: 
Optativa 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50  

Ementa: Introdução à História do Teatro ocidental, desde sua origem na Grécia até a contemporaneidade: formas 
espetaculares da manifestação teatral; estudo das principais manifestações dramatúrgicas e cênicas, com ênfase 
nas tendências que se tornaram paradigmáticas nos séculos XX e XXI (especialmente dos anos 1960 em diante). 
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